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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: O momento do parto é um processo 
natural vivenciado pela mulher que se caracteriza 
por um divisor de sentimentos, emoções e 
alterações no corpo e mente. Neste momento, os 
profissionais que assistem esta mulher, devem ter 
um cuidado humanizado. O enfermeiro obstetra 
está envolvido processo de trabalho de parto, 
incentivando as terapias não farmacológicas 
para alívio da dor, sendo reconhecido pela 
literatura como umas das práticas humanizadas 
por proporcionar o protagonismo da mulher no 
momento da parturição. Este estudo objetiva 
relatar as experiências vivenciadas pelas 
enfermeiras obstetras sobre as estratégias 
não farmacológicas no manejo da dor durante 
o trabalho de parto. Trata-se de um relato de 
experiência profissional, realizado por enfermeiras 
obstétricas e residentes de enfermagem 
obstétricas, atuantes em um hospital de ensino 
de referência no estado de Mato Grosso do Sul. 
O período do relato foi de abril de 2016 a abril de 
2020. É incontestável que os avanços científico 
demonstram os benefícios para mãe e filho em 
reduzir as práticas intervencionistas, minimizando 
as complicações e desfechos negativos no 
parto para ambos. É importante a educação 
permanente entre os profissionais, organização 
dos protocolos assistenciais de forma contínua e 
apoio da gestão para as discussões em equipe 
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acerca deste tema.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermeiras Obstétricas; Trabalho de Parto; Dor do Parto; 
Manejo da dor; Terapias Complementares.

THE NON-PHARMACOLOGICAL THERAPIES FOR PAIN RELIEF IN 
CHILDREN’S ROOM: EXPERIENCE REPORT OF OBSTETRIC NURSES 

IN A TEACHING HOSPITAL
ABSTRACT: The moment of childbirth is a natural process experienced by women 
that is characterized by a divider of feelings, emotions and changes in the body 
and mind. The obstetrical nurse is involved in the labor process, encouraging non-
pharmacological therapies for pain relief, being recognized by the literature as one 
of the humanized practices for providing the protagonism of women at the time of 
parturition. This study aims to report the experiences of obstetric nurses about non-
pharmacological strategies in pain management during labor. This work was a report 
of professional experience, performed by obstetric nurses and obstetric nursing 
residents, working in a reference teaching hospital in the state of Mato Grosso do Sul. 
The reporting period was from April 2016 to April 2020. It is indisputable that scientific 
advances demonstrate the benefits for mother and child in reducing interventionist 
practices, minimizing complications and negative outcomes in childbirth for both. 
Permanent education among professionals is important, organization of assistance 
protocols on a continuous basis and management support for team discussions on 
this topic.
KEYWORDS: Nurse Midwives; Labor Obstetric; Labor Pain; Pain Management; 
Complementary Therapies.

1 | 	INTRODUÇÃO
O momento do parto é um processo natural vivenciado pela mulher que se 

caracteriza por um divisor de sentimentos, emoções e alterações no corpo e mente. 
Neste sentido, o atendimento da enfermagem a parturiente deve ser de qualidade, 
desenvolvendo cuidados menos invasivos possíveis que levem a humanização da 
assistência, respeitando a individualidade de cada uma (BIO, 2015). Além disto, o 
processo gestacional traz as mulheres muitas emoções e consigo medo e ansiedade. 
Esses sentimentos envolvem desde a preocupação com o parto, até as mudanças 
nas rotinas após o nascimento da criança. Por isso, procuram buscar relatos de 
experiências vividas com familiares e conhecidos, a fim de definir a escolha desse 
momento tão importante que é o parto (FERREIRA et al, 2013).

De acordo com a Organização Pan Americana de Saúde (2018), a taxa de 
mortalidade materna mundial diminuiu cerca de 44% entre 1990 e 2015, porém até 
2030 um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) é reduzir a taxa 
global de mortalidade materna para 30 por 100 mil nascidos vivos. Sabendo que é 
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possível acelerar o declínio das taxas de mortalidade materna, este trabalho justifica-
se pelo papel da humanização no parto contribuir na diminuição dessas taxas e 
aumentar a satisfação das usuárias, com práticas menos invasivas possíveis que 
respeitem a singularidade de cada uma delas.

Com a institucionalização do parto a mulher acabou perdendo o contato 
familiar e a assistência passou a ser definida a partir da necessidade dos 
profissionais de saúde e não da parturiente, como a mudança na posição do parto, 
surgindo assim as práticas intervencionistas. Essa mudança da concepção do parto 
"normal" começou a existir quando foi introduzido a fórceps, instrumento utilizado 
para extrair os bebês quando a decida não ocorresse espontaneamente. Esse 
período foi marcado pelo grande número de mortalidade decorrente da cesárea, e 
a fórceps era vista como uma alternativa nos partos difíceis (MALDONADO, 2012).

As esferas administrativas voltadas à saúde estão sempre em busca de 
reformas na qualidade da assistência. Um marco no atendimento holístico à mulher 
foi a criação pelo Ministério da Saúde em 1983, do Programa de Atenção Integral a 
Saúde da Mulher (PAISM), surgindo como estratégia de garantir os direitos humanos, 
diminuir a morbimortalidade e promover a humanização no âmbito do SUS, sendo 
programa pioneiro no cenário mundial (BRASIL, 1985). Já em 2004, foi criada a 
Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM), consolidando 
os avanços do PAISM, ampliando as ações voltadas à assistência à mulher, focando 
no período gravídico-puerperal (BRASIL, 2004).

O Programa de Humanização no Pré-natal e Nascimento (PHPN), instituído 
pela Portaria/GM n.º 569, de 1 de julho de 2000, apresenta como prioridade o 
resgate da dignidade da mulher e autonomia no processo do nascer, tendo como 
objetivo melhoria do acesso, cobertura e qualidade do pré-natal, da assistência ao 
parto, à puérpera, recém-nascido e a família (BRASIL, 2002).

Em 3 de junho de 2008, o Ministério da Saúde lançou a resolução nº 36, 
que dispõe sobre o funcionamento dos serviços de atenção obstétrica e neonatal e 
estrutura física que melhor atenda a gestante, apontando a necessidade das salas 
PPP (pré-parto, parto e pós-parto), com objetivo de humanizar o atendimento do 
parto, resgatando o vínculo mãe-bebê (BRASIL, 2008).

A Rede Cegonha, instituída no âmbito do SUS através da portaria 1.459/GM/
MS de 24 de junho de 2011, tem o objetivo de implantar um novo modelo de atenção 
à saúde da mulher e da criança até os dois anos de idade, organizando a assistência 
em redes de atenção, para reduzir os índices de mortalidade materna e infantil com 
práticas seguras e acolhedoras (BRASIL, 2011).

Este trabalho tem grande relevância no contexto atual, tendo em vista que a 
humanização envolve os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) e ao longo 
dos resultados será demonstrada a importância de um atendimento respeitoso e 



 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem Capítulo 22 230

com qualidade a todas as mulheres. Por meio do desenvolvimento deste trabalho 
busca-se responder as seguintes perguntas norteadoras no âmbito da prática 
profissional e acadêmica: "Quais as terapias não farmacológicas para alívio da dor 
durante o trabalho de parto por Enfermeiros Obstetras em um hospital de ensino e 
seus efeitos para o binômio mãe  e filho?”

Este artigo tem a finalidade relatar a experiência de Enfermeiras obstetras, 
preceptoras da Residência de Enfermagem Obstétrica, atuantes no Centro Obstétrico 
do Hospital Universitário Maria Aparecida Pedrossian-HUMAP, e as experiêcias 
compartilhadas com a Residência de Enfermagem Obstétrico por meio do campo 
prático das alunas residentes no devido hospital. Neste sentido, esse estudo objetiva 
relatar as experiências vivenciadas pelas enfermeiras obstetras sobre as estratégias 
não farmacológicas no manejo da dor durante o trabalho de parto.  

2 | 	METODOLODIA 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência sobre a  

assistência à mulher no trabalho de parto a partir do conhecimento adquirido de 
enfermeiros obstetras atuantes em um hospital de ensino de referência no estado de 
Mato Grosso do Sul. A escolha deste local se deu por ser um dos campos práticos do 
Programa de Residência de Enfermagem Obstétrica promovido pela Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul-UFMS. Este relato expõe a assistência prestada 
durante atividades de atuação das enfermeiras obstetras e ações de formação 
prática enquanto preceptoras de campo prático com as residentes de enfermagem 
obstétricas. 

As atividades descritas foram realizadas durante o período de abril de 2016 
a abril de 2020, executadas diariamente nos plantões diurnos e noturnos no centro 
obstétrico e salas de partos do devido hospital. O setor dispõe de 10 enfermeiras 
obstetras e 3 enfermeiras assistenciais, sendo funções das mesmas assistirem 
as gestantes admitidas por encaminhamentos de unidades sob regulação ou livre 
demanda. 

Neste hospital, a demanda de partos de baixo risco são cerca de 80% das 
mulheres admitidas conforme descritos nos registros de parto do setor. 

Neste estudo não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética em 
Pesquisa, por se tratar de um relato de experiência com uma proposta de contribuição, 
a partir da vivência de enfermeiros obstetras e residentes de enfermagem obstétrica, 
à saúde de gestantes, puérperas e recém-nascidos, tendo um aprofundamento 
teórico na literatura acerca das temáticas: humanização, saúde da mulher durante 
o período de pré-parto, parto, aborto e puerpério, mesmo assim, foi mantido sigilo 
quanto à identidade de todas as pacientes neste estudo.
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3 | 	RESULTADOS 
De acordo com a  Resolução nº 524/2016 do Conselho Federal de 

Enfermagem (COFEN), a atuação e a responsabilidade do enfermeiro, enfermeiro 
obstetra e obstetriz na assistência às gestantes, parturientes, puérperas e recém-
nascidos é no serviço de obstetrícia, centro de parto normal e/ou casa de Parto e 
demais locais onde ocorra assistência a mulher. Além disso, é de responsabilidade 
do enfermeiro obstetra estabelecer critérios para registro de títulos de enfermeiro 
obstetra e obstetriz no âmbito do Sistema Cofen/Conselhos Regionais de 
Enfermagem (COFEN, 2016).

Durante a assistência de enfermagem obstétrica, pode-se destacar os 
cuidados inicial da classificação de risco das gestantes, compreendendo os sinais 
de alarme e queixas para organizar os atendimentos, priorizando às mulheres de 
extrema urgência em relação as de pouco urgência. Após a admissão médica das 
situações de trabalho de parto ativo, as gestantes são encaminhadas para os quartos 
de Pré-Parto, Parto e Puerpério (PPP). Neste momento, a Residência de Enfermagem 
Obstétrica junto das preceptoras Enfermeiras, acompanham e orientam as mulheres 
neste processo e evolução do parto, incentivando as tecnologias leves, sendo as 
terapias não farmacológicas para alívio da dor mais incentivadas são: banho quente, 
uso da bola suíça, deambulação, agachamento, massagem, redução da luz interna 
do quarto, etc. Estas práticas são incentivadas na presença do acompanhante de 
escolha pela gestante, sendo estimulado a realizar as terapias junto da mulher. 

Percebe-se a partir dos relatos dos profissionais atuantes no serviço, que estas 
práticas tem aumentado no decorrer dos anos, apesar de existerem resistências por 
parte de alguns profissionais, observa-se o avanço e reconhecimento da equipe na 
prática contínua destes métodos, minizando as intervenções desnecessárias que 
já foram consideradas incentivados em outro contexto de cuidado, já considerado 
ultrapassado. 

Durante o trabalho de parto, é realizada a avaliação por parte da Enfermagem 
Obstétrica a cada 1 hora ou 30 minutos, conforme a atividade do parto, que além 
de aulcultar o batimentos cardiofetais, é avaliado a dinâmica uterina e evolução de 
decida e posição fetal. O registro é feito no partograma e anexado junto ao prontuário 
da gestante. No momento do nascimento do recém-nascido, é estimulado a posição 
verticalizada ou de quatro apoios, além do uso da banqueta no peródo expulsivo, 
no entnato, a mulher tem seu protagonismo reservado, podendo escolher a melhor 
posição ou a mais confortável para parir seu filho. O acompanhante é incentivado 
a participar ativamente deste processo, inclusive podendo clampear o cordão e 
registrar os momentos do nascimento, preservando a integridade de imagem da 
mulher, com sua autorização para tais feitos. 
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Após o nascimento do recém-nasicdo, ao seguir a avaliação da pediatria e 
neonatologia na sala de parto, é incentivado o vínculo materno infantil, ficando em 
contato pele a pele por uma hora, caso o mesmo esteja bem, o clampeamento é 
feito de modo oportuno e somente, posteriormente, a enfermagem obstetra leva 
o bebê para avaliação e cuidados imediatos necessários, sendo administrado a 
ocitocina intramuscular para evitar hemorragiais neonatais, anamnese e anotações 
dos dados antropométricos. Esta avaliação, por muitas vezes, são realizadas em 
conjunto entre a Residência de Enfermagem Obstétrica e Residência de Pediatria e 
Neonatologia, sob supervisão das preceptorias de campo.

A sistematização do cuidado às gestantes, puérperas e recém-nascidos 
são organizados a partir de protocolos assistencias e respaldados por Partarias 
e Resolução aprovados pelo Misitério da Saúde, sendo estruturados ainda em 
Manuais Técnicos do setor, sendo o Projeto da Rede Cegonha como fomento para 
bases de atuação da equipe de Enfermagem, centralizando o cuidado seguro e 
humanizado com a população assistida. 

O serviço de uma assistência qualificada da equipe reflete-se pelo número 
de elogios na Ouvidoria do hospital, sendo a equipe do Centro Obstérico, a 
mais citada diante os outros serviços. A busca por uma atenção especializada e 
individualizada na mulher é possível e tem sofrido avanços em meio aos desafios da 
comunicação entre a equipe médica e enfermagem, devido a incentivo de reuniões 
de equipe, discussão sobre ajustes em protocolos assistenciais já defasados e ainda 
planejamento de aulas em comum dos programas de residências em conjunto.

4 | 	DISCUSSÃO
O parto normal estimula a produção da ocitocina natural humana é um 

hormônio produzido pelo hipotálamo e sua função central é focada na parturiente, 
pois é responsável por estimular as contrações uterinas, além de atuar no processo 
de apojadura do leite. Dessa forma, em 1950 surge sua versão sintética para ser 
utilizada no trabalho de parto (NUCCI; NAKANO; TEIXEIRA, 2018).

A partir da prática abusiva dos métodos invasivos utilizados na sala de parto, 
surge a proposta da humanização, para garantir um atendimento seguro para a mãe 
e bebê. A assistência pautada na realização desses métodos acaba transferindo o 
protagonismo da mulher aos profissionais de saúde (POSSATI et al, 2017).

Reis et al (2016), Medeiros et al (2016) e Vargens, Silva e Progiant (2017) 
concordam que as principais práticas intervencionistas desnecessárias realizadas 
à parturiente é a realização da episiotomia, a utilização da ocitocina sintética, a 
amniotomia e a manobra de Kristeller e são realizadas rotineiramente, ignorando 
as recomendações do Ministério da Saúde, entretanto, alguns apenas citaram 
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sobre as práticas, mas não abordaram discussão sobre o tema. Scarton et al (2018) 
também citam sobre a episiotomia, a utilização da ocitocina sintética e a manobra 
de Kristeller, entretanto não abrange a realização da amniotomia.

Reis et al (2016) e Vargens, Silva e Progiant (2017) descrevem que precisam 
ser incentivas métodolos não farmacológicos, sendo conceituado com o termo 
TCNICE (tecnologias não-invasivas de cuidados de enfermagem). Estas servem 
para alívio da dor apontam que os métodos mais utilizados e em consonância com 
os preceitos da OMS são: estímulo à deambulação, adoção da posição verticalizada, 
a livre movimentação, a realização de massagens e o banho morno. 

De acordo com Scarton et al (2018), os benefícios da posição verticalizada 
têm relação com a força da gravidade, aumentando a atividade uterina e auxiliando na 
decida fetal. A deambulação que consequentemente envolve a posição verticalizada 
além de auxiliar fisicamente contribui psicologicamente na progressão do parto, pois 
fornece a mulher maior sensação de autonomia e controle do seu corpo.

Medeiros et al (2016) e Vargens, Silva e Progiant (2017) concordam que a 
e a deambulação no início do trabalho de parto e a posição verticalizada diminui 
significativamente a necessidade da realização de episiotomia e no período 
expulsivo a posição verticalizada tem sido ligada a maior satisfação das mulheres.

Quando à livre movimentação apenas Scarton et al (2018) descreveu sobre 
o assunto, apontando contribuir significativamente no alívio da dor, pois só a própria 
parturiente consegue adequar seu corpo na posição que se sentir mais confortável 
e promover maior sensação de alívio.

Em relação à massagem e ao banho morno, todos os autores apontaram 
sobre os benefícios quanto ao alívio da dor, porém não evidenciaram  cientificamente 
como tais práticas atuam na fisiologia do corpo. Reis et al (2016) apontou apenas 
que a massagem pode ser delegada ao acompanhante, como forma de maior 
sensação de conforto à parturiente.

Os métodos não farmacológicos para alívio da dor são práticas que podem 
e devem ser ofertadas pelo sistema de saúde, visto que não apresenta custo e 
tem grande impacto na satisfação das usuárias, contribuindo principalmente na 
substituição das práticas intervencionistas que são realizadas com frequência 
(MEDEIROS et al, 2016). Dessa forma, os profissionais de saúde devem adequar-
se aos recursos oferecidos, tendo em visto que a prática da humanização não exige 
matéria física para sua efetivação, mas sim da sensibilização dos profissionais 
quanto ao atendimento realizado.

No que se refere à atuação do enfermeiro, para Souza, Soares e Quitete 
(2014), a sua importância na humanização do parto é evidente entre as mulheres, 
principalmente no parto domiciliar, abordando citações de mulheres que já foram 
assistidas por médicos e enfermeiras, onde é possível concluir que o enfermeiro na 
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assistência traz uma maior sensação de segurança às mulheres por permanecerem 
na maior parte do tempo perto delas. Entretanto, essa relação entre profissional e 
cliente, que demonstra relação de humanização, não pode ser visualizada somente 
no parto natural domiciliar, ela deve ocorrer principalmente no âmbito hospitalar, 
onde nos dias atuais ocorre a maioria dos partos. Já Dodou, Rodrigues e Oriá 
(2017), concluíram que embora essa humanização da assistência do enfermeiro 
seja percebida pelas usuárias, algumas delas ainda têm maior segurança de que o 
atendimento médico traga menores complicações.

Norman (2015), Vargens, Silva e Progiant (2017) e Ragagnin (2017) concordam 
que a atuação do enfermeiro obstetra além de contribuir com a humanização 
do parto, quando inseridos nas unidades básicas de saúde contribui em uma 
assistência humanizada que se inicia no pré-natal e estende-se até as consultas 
de puericultura. Especificamente em relação ao parto, a atuação do enfermeiro tem 
uma contribuição significativa para a diminuição da violência obstétrica e das taxas 
de cesárea no Brasil. No ambiente hospitalar, os autores concordam também que a 
atuação do enfermeiro na assistência do parto garante maior integridade da mulher.

Para Cassiano et al (2018) e Oliveira et al (2018), mesmo com os avanços 
científicos do profissional enfermeiro na assistência, o desafio da implantação de um 
modelo humanizado está diretamente relacionado a uma dimensão das ações que 
se particulariza entre os profissionais: médico e enfermeiro. Apontam ainda que a 
humanização não envolve apenas o cuidado direto com a puérpera, mas também o 
cuidado indireto, envolvendo a estrutura social, física e funcional.

De acordo com Medeiros et al (2016), nos hospitais de ensino, a prática pela 
busca da humanização vem sendo mais efetivada por conta da divisão do trabalho 
entre os médicos e enfermeiras residentes em obstetrícia, o que faz com que haja 
introdução dos métodos não farmacológicos para alívio da dor. Esse modelo de 
atenção diferenciado foi abordado ainda por Dodou, Rodrigues e Oriá (2017), onde 
discutiram a respeito da humanização da assistência em maternidade, concluindo 
ser um local onde há maior vínculo dos profissionais com as usuárias e maior 
atenção humanizada do enfermeiro.

A atuação do enfermeiro obstetra está referido com a humanização em 
diversos artigos, visto pelo cuidado próximo e específico durante o trabalho de parto 
e parto, entretanto, mesmo quando os autores se referem ao enfermeiro especialista, 
é abordado ainda que o enfermeiro generalista tem a mesma função e capacidade de 
humanização do enfermeiro obstetra, a diferença então são as atividades privativas 
do enfermeiro obstetra conforme a legislação específica (RAGAGNIN, 2017).
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As atividades realizadas durante a residência sobre enfermagem obstetrica 

permitiram perceber que o profissional de enfermagem mostra-se essencial na 
assistência humanizada do parto. Cada profissional tem suas atribuições nas salas 
de parto, mas é ele que irá planejar, coordenar, organizar e avaliar todo serviço de 
enfermagem para a efetivação do cuidado. Durante as vivências como enfermeiras 
obstetras em um hospital de ensino, percebe-se como é indispensável conhecer 
os protocolos assistenciais, mas também perceber o cuidado especializado e 
individualizado às mulheres fazem a diferença na qualidade de assistência.

Assim, refletir sobre estratégias eficazes para implantação dos programas 
de humanização do atendimento ao parto, é preciso que os profissionais de saúde 
tenham percepção da individualidade do fisiológico e psicológico de cada mulher, 
considerando que não é apenas um corpo gerando outro, e sim uma alma, uma 
história gerando uma nova história. Sendo assim, cabe primeiramente a todos o 
abandono de condutas obsoletas, invasivas e prejudiciais que causem experiência 
negativa a parturiente.

A humanização está relfetido sob a autonomia da mulher durante o 
trabalho de parto, sendo necessário que haja desde o acolhimento as orientações 
e a capacidade da mesma em ter suas próprias decisões, devendo respeitar a 
singularidade da mulher.
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